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UMA PÁGINA 



 

Apresentação 
Aparentemente, mesmo sendo uma das cidades beneficiadas diretamente pelo PISF, a cidade de 
Monteiro enfrenta um serviço de abastecimento de água com alta intermitência. Desse modo, 
identificou-se como problemática que a cidade apresenta sete bairros com critério hidráulico 
desfavorável, ocorrendo com frequência intermitência do abastecimento de água. Por meio da 
pesquisa, buscou-se identificar quais fatores provocam tal problemática e em paralelo realizar uma 
análise sobre mecanismos poupadores e de coleta de água que possam ajudar a minimizar, tal 
problemática. Assim, foram estabelecidos critérios para escolhas dos dispositivos poupadores 
considerando a realidade socioeconômica e o acesso aos mesmos pelos monteirenses. 
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Apresentação 
Contudo, esse trabalho teve por objetivo geral, difundir uma iniciativa individual nos 
moradores dos bairros que sofrem com a intermitência de abastecimento de águas em 
Monteiro-PB por meio de uma cartilha que apresenta os mecanismos poupadores de 
água e suas vantagens. Também apresenta capítulos sobre Água e Cidade, Intermitência 
Hídrica e Mecanismos Poupadores. 

O produto será entregue de forma digital, considerando que todos os públicos, inclusive 
os residentes de tais bairros, tenham fácil acesso a internet e as redes sociais. E será 
entregue uma versão impressa a Prefeitura Municipal de Monteiro e Cagepa- Monteiro. 
Pelo fato de serem os órgãos com maior influência nesse contexto para difundir o 
conteúdo na população. Neste sentido, o produto final deste mestrado profissionalizante 
se configura como uma ação de educação ambiental com transferência de tecnologia. 
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Um belo fim de tarde... 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Mas rapaz...deixa eu 
dizer a vocês o que 

descobri hoje! 

Sabe porque falta 
água direto aqui nessa 

rua? É por causa da 
intermitência hídrica 

 
 
 
 

Boa tarde, meu fi 
estou bem graças a 

Deus! 

 
 

Boa tarde, Luiz! 
Hã? Como é a 

história? 

 
 
 
 
 
 
 

Boa tarde, seu Zé... 
Dona Lúcia! 
Como estão? 



 

 

INTERMITÊNCIA 
HÍDRICA 

Existem Sistemas de Abastecimento de 
Água (SAA), que tem a função de captar, 
tratar a água para que se torne potável e 
distribuir na cidade. Este serviço deve 
funcionar de maneira contínua com 
atendimento igualitário para população. 
Mas, muitas vezes esse sistema funciona 
de forma intermitente, ou seja, com 
interrupções ou intervalos, devido a 
diversas situações como: crise hídrica, 
manutenção frequente do sistema, falhas 
na operação, etc. 

Tem um, cara chamado Galvão et 
al.(2020, p.535) que diz: “A intermitência 
ocorre quando o serviço de abastecimento  
de água fica disponível aos usuários menos 
de 24 horas por dia”. 

 
 
 
 
 

Então, essas interrupções causa efeitos 
indesejáveis apresentando as fragilidades 
do sistema e a necessidade contínua de 
ajustes tanto na parte mecânica como 
também no planejamento e aplicação em 
cada município. 

Outra coisa, dona Lúcia e seu Zé, Muitas 
vezes acontece de uma parte  da 
população sofrer mais com a carência de 
um sistema de abastecimento continuo 
devido a sua localização, por estar em uma 
área mais alta da cidade, nesse caso a água 
tem dificuldade de chegar nas casas com 
uma boa pressão. 



 

 

Esse menino é 
inteligente, não é 

Zé? 
Muito bem meu 

fi, entendi! 

É...sim! Mas me diga 
uma coisa... eu 

ainda não entendi 
qual é o problema 
de onde nós mora? 

Boa pergunta seu 
Zé! Vou lhe explicar 

agora! 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

E num é Antônio! 
Chegue cá meu amigo, 
que a conversa ta boa! 

Luiz tá explicando 
porque falta água 

nesse bairro! 

 
Boa tarde seu 

Antônio! Como vão 
as coisas? 



 

PROBLEMÁTICA 
Como vocês percebem mesmo depois da 
transposição do velho Chico, Monteiro 
ainda apresenta problemas com a falta de 
água, que eu já expliquei a vocês que o 
nome disso é intermitência hídrica. Daí, 
teve um estudo que mostrou que a nossa 
cidade tem sete bairros com critério 
hidráulico desfavorável, ocorrendo com 
frequência intermitência do abastecimento 
de água. São estes: Bela Vista, Honório 
Lopes, Vila popular, São Vicente, Alto da 
Serra, Multirão e Vila Lafaytte. 

Mas, calma! Tem algumas coisas que 
podemos fazer para diminuir  esse 
problema aplicando os mecanismos 
poupadores e dispositivo de captação de 
água da chuva. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 10: Mapa de localização dos setores que apresentam baixo critério hidráulico em 
Monteiro-PB. Fonte: google eath. Edição: arquivo pessoal 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Mas rapaz, e eu ligava 
pra rádio toda semana 

para reclamar sem 
saber direito o 

problema kkkk! Agora 
eu tô informado! 

 
KKKK!! Seu Zé, o 

senhor é uma graça 
mesmo! 



 

Mecanismos Poupadores 
 
 
 
 
 
 
 

Com certeza seu Antônio! Digo agora! 
 

Primeiro! Já posso dizer que esses 
mecanismos não são caros! E encontramos 
por aqui mesmo para comprar ou na 
internet! São fáceis de instalar, e 
principalmente vão nos dar retorno! 
Diminuindo esse problema. 

Os dispositivos poupadores de água  da 
rede são: bacia sanitária com duplo 
acionamento; torneira com arejador; e o 
chuveiro com aerador. E o dispositivo 
poupador e coletor de água da chuva é o 
Tanque Slim Fortlev. 



 

 
 
 
 
 

BACIA SANITÁRIA 
COM DUPLO ACIONAMENTO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1: Representação de bacia sanitária. Fonte: https://live.apto.vc/o- 
que-sao-bacias-de-duplo- acionamento-e- porque-elas-sao-importantes 

Este tipo de bacia sanitária com duplo 
acionamento no mercado  apresenta- 
se como melhor opção em relação ao 
custo-benefício. Foram desenvolvidas 
para reduzir cerca de 75%  do 
consumo de água. Por meio dos 
acionamentos de descargas separados 
podendo liberar 3 ou 6 litros de água 
na bacia. Portanto, as descargas para 
resíduos sólidos e líquidos são 
separadas. 

Se a gente comparar com aquelas 
bacias mais antigas que consumiam 
12 e 40 litros por ciclo, vamos 
observar o quanto esse sistema com 
duplo acionamento é benéfico com 
sua tecnologia que visa reduzir o 
consumo de água. 



 

 
 
 
 
 
 

TORNEIRA 
COM AREJADOR Como sabemos, as torneiras são 

dispositivos que liberam um volume 
de água enquanto estiver acionada. 
Essa ferramenta pode ser controlada 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2: Torneira com arejador. Fonte:http://g1.globo.com/sao- 
paulo/blog/como-economizar-agua/post/ como economizar- 

instalando-arejador-na-torneira.html 

arejador, é uma peça pequena e de 
fácil instalação, funciona misturando 
água e ar, diminui o fluxo e 
aparentemente mantêm o mesmo 
volume de água. Assim quanto maior 
a pressão maior a economia, cerca de 
50 à 80% dependendo do fabricante. 

tanto o volume da vazão  quanto o 
tempo que ficará acionada. E o 
 

http://g1.globo.com/sao-


 

 
 
 
 
 
 

CHUVEIRO 
COM AREADOR 

 
 
 
 
 

 

Figura 3:chuveiro com areador. Fonte: Amazon 

 
 
 
 
 
 

Funciona de modo similar à torneira 
com arejador, o sistema mistura água 
e ar, no objetivo de promover a 
redução do volume de água quando 
acionado. Esse dispositivo pode 
reduzir o consumo de água até 40%. 



 

TANQUE 
Mecanismos Coleta 

SLIM FORTLEV 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 4: Tanque Slim Fortlev. 
Fonte: https://www.leroymerlin.com.br/tanque-slim-600l-com- 
tampa-fortlev_89391113 

de água 
Esse dispositivo que tem o objetivo de 
captar e armazenar água da chuva. Esse 
tanque tem capacidade para  armazenar 
até 600L, tem formato slim se adequando 
a casas com pouco espaço. Na parte 
inferior apresenta local para receber uma 
torneira e saída de limpeza, na parte 
superior apresenta local para receber a 
tubulação que vai conduzir a água até o 
reservatório. Para tanto, sua capacidade 
pode ser ampliada pois, já vem com 
encaixe para ser interligado a outro 
reservatório. Apresenta separador de 
folhas, é de fácil instalação e a água 
armazenada no tanque pode ser utilizada 
para fins não potáveis. 

http://www.leroymerlin.com.br/tanque-slim-600l-com-


 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Vocês entenderam? Os 

dispositivos poupadores e 
de coleta vão minimizar o 

problema com a 
intermitência hidrica! 

É mermo! A gente tem 
que fazer por onde! não 

é só reclamar não! 
Amanhã mermo vou 

passar naquela loja para 
ver se tem! 



 

Incentivo a População 
E você querido leitor, já parou para pensar a diferença que 

pode ser feita na aplicação dos mecanismos poupadores e 

de coleta de água de chuva em sua casa? A sua atitude faz 

total diferença! 

Estes dispositivos poderão reduzir o consumo de água nas 

residências como forma de promover a redução do 

consumo estendendo a segurança hídrica por mais algum 

tempo e complementando a gestão do abastecimento. 

As opções que foram apresentadas aqui são de fácil 

aquisição, ótimo custo beneficio, gerando o retorno 

esperado para o morador, fácil instalação, eficiência e 

adequação. 

Portanto, não fique de fora! O maior beneficiado é você! 

Aplique em sua casa e compartilhe a informação com seus 

vizinhos. 

Até logo! E um grande abraço! 
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